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Muitas vezes nos perguntamos
por que alunos do Ensino Mé-
dio apresentam desempenho

abaixo do esperado quando submetidos a
exames externos como os do Sistema de
Avaliação da Educação Básica (SAEB) e do
Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM),
e por que o interesse desses alunos, rela-
tado pelos professores, geralmente é tão
pequeno na área científica.

Os resultados divulgados pelo MEC
sobre o ENEM demonstram a fragilidade
do ensino em nosso país, apresentando
médias aquém do desejado por alunos do
Ensino Médio. Vem daí a importância em
“mostrar a ciência como um conhecimen-
to que colabora para sua compreensão do
mundo e suas transformações, para reco-
nhecer o homem como parte do universo
e como indivíduo, é a meta que se propõe
para o ensino da área na escola fundamen-
tal” [1]. Realmente, competir com a TV,
vídeo games, computadores e outros apa-
ratos tecnológicos, é cada vez mais difícil.
Entretanto, se o interesse por ciências fosse
despertado desde as séries iniciais, talvez
tivéssemos mais indivíduos despertos ao
aprendizado das ciências.

O ensino de astronomia e sua pers-
pectiva interdiscipli-
nar envolvendo co-
nhecimentos de quí-
mica, física, matemá-
tica e biologia motiva
e estimula o interesse
por ciências em qual-
quer nível de ensino;
“o ensino de ciências
naturais também é es-
paço privilegiado em
que as diferentes expli-
cações sobre o mundo,
os fenômenos da na-
tureza e as transfor-
mações produzidas pelo homem podem
ser expostas e comparadas” [1].

Neste sentido, “utilizar o jogo na edu-
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Apresentamos neste trabalho o jogo educativo
“Viajando pelo Sistema Solar”, desenvolvido
com o intuito de estimular o interesse por ciên-
cias em alunos do Ensino Fundamental, 1° seg-
mento. O jogo, produzido através de uma par-
ceria entre um clube de astronomia e um colégio
estadual, ambos localizados em Itaocara, Rio
de Janeiro, priorizou a utilização de materiais
de baixo custo e fáceis de serem encontrados
no mercado. Sua aplicação ocorreu inicialmente
em um espaço não-formal de educação (no clu-
be de astronomia), no qual o jogo mostrou-se
um excelente recurso para um primeiro contato
com o tema por alunos na faixa etária entre
seis e 12 anos.
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cação infantil significa transportar para
o campo do ensino-aprendizagem condi-
ções para maximizar a construção do co-
nhecimento, introduzindo as propriedades
do lúdico, do prazer, da capacidade de ini-
ciação e ação ativa e motivadora” [2].

Ainda podemos considerar que “a utili-
zação do jogo potencializa a exploração e a
construção do conhecimento, por contar com
a motivação interna, típica do lúdico, mas o
trabalho pedagógico requer a oferta de
estímulos externos e a influência de parceiros,
bem como sistematização de conceitos em
outras situações que não jogos” [2]. Neste
trabalho apresentaremos a construção do
jogo educativo “Viajando pelo Sistema So-
lar” e sua aplicação a um grupo de alunos
pertencentes ao Clube de Astronomia de
Itaocara Marcos Pontes (Fig. 1).

Clube de astronomia, espaço
não-formal de educação

Apesar das divergências que ocorrem
muitas vezes no entendimento do que seja
educação não-formal, podemos concei-
tuá-la como a educação que ocorre longe
da instituição escolar e pode ocorrer em
museus, centros de ciências ou qualquer
centro que se disponha a realizar de for-

ma sistematizada al-
gum trabalho educa-
cional fora do espaço
escolar.

A educação pode
tomar três diferentes
formas: educação for-
mal, desenvolvida nas
escolas; educação in-
formal, onde são
transmitidos conheci-
mentos e informações
bem gerais, por fami-
liares, amigos e con-
vívio geral (processo

natural e espontâneo) e educação não-for-
mal, onde existe a intenção de criar ou
buscar os objetivos fora da instituição es-
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colar. Ainda segundo Gohm [3], “educação
não-formal proporciona aprendizagem de
conteúdos da escolarização formal em
espaços como museus, centros de ciências
ou qualquer outro com atividades bem
direcionadas e objetivos definidos”. Os
objetivos específicos deste trabalho foram:
estimular o aprendizado do conteúdo
Planetas do Sistema Solar em alunos com
faixa etária de seis a 12 anos, desenvolver
a concentração destes alunos, estimular
a socialização e verificar o potencial do
trabalho com o lúdico em espaços de edu-
cação não-formais.

Elaboração do jogo educativo:
viagem pelo sistema solar

Uma parceria com a Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia1  (OBA) proporcio-
nou ao Clube de Astronomia de Itaocara
Marcos Pontes a obtenção de recursos para
construir os tabuleiros do jogo “Viajando
Pelo Sistema Solar”. Foram construídos
quinze tabuleiros que foram utilizados em
um projeto para a divulgação de astro-
nomia no Ensino Fundamental em escolas
públicas. A aplicação foi realizada para o
público infantil que frequenta o Clube de
Astronomia de Itaocara Marcos Pontes,
localizado à rua Pereira Marins n. 47, em
Itaocara, no Noroeste Fluminense. Fre-
quentam semanalmente o clube de 10 a
12 crianças na faixa etária de seis a 12
anos, que realizam atividades planejadas
por pedagogos e professores membros do
clube, visando o aprendizado de astrono-
mia. As atividades contaram com o traba-
lho dos monitores de astronomia para que
fossem realizadas. O monitores também
eram membros do clube, que normal-
mente frequentavam o Ensino Médio e
possuíam idades entre 15 e 19 anos.

Características do jogo

O jogo “Viajando Pelo Sistema Solar”
é um jogo de tabuleiro semelhante à trilha
e simula uma viagem interplanetária, na
qual os jogadores percorrem um caminho

(trilha) que os leva através dos planetas,
da Terra até Netuno. Para que possam rea-
lizar a viagem, os jogadores terão que res-
ponder algumas perguntas sobre os plane-
tas do sistema solar. Da Terra até Netuno
eles viajarão pela Lua, Mercúrio, Vênus,
passando próximo ao Sol e de lá partirão
direto para Marte, depois o cinturão de
asteróides, Júpiter, Saturno, Urano e Ne-
tuno. O tabuleiro foi confeccionado em
base de maderite de 60 cm x 40 cm, com
espessura de 3 mm. O tabuleiro de made-
rite foi forrado com papel cartão preto,
que lhe serviu de base; foram então fixa-
dos os planetas e a lua de bola em isopor
e o sol em papel cartão amarelo. A trilha
por onde os peões seriam deslocados foi
feita em molde de papel ofício, e o molde
definitivo em papel cartão verde. Foram
então colados pequenos planetas em cada
uma das casas que fazem parte do per-
curso do jogo, além de cartas para que
haja avanço ou recuo dos peões.

Sempre com o intuito de estimular a
leitura, além do aprendizado de astrono-
mia, algumas das mensagens presentes na
trilha, que levavam os jogadores a per-
correr a trajetória entre os planetas, conti-
nham assuntos comuns a astronomia,
como tempestades de areia em outros pla-
netas e aumento ou diminuição da força
da gravidade, entre outros conceitos.

O baralho foi confeccionado em papel
cartão com fundo preto com tamanho de
3 cm x 5 cm, as perguntas foram digitadas
e impressas em papel ofício e coladas ao
baralho e no verso foram colados fotos
dos planetas com o nome dos mesmos.

Para a confecção dos planetas e da Lua
foram utilizadas bolas de isopor de tama-
nhos diferentes, que foram pintadas com
as cores dos planetas. Os tamanhos dos
planetas não estavam em escala, apenas
houve uma preocupação para que esti-
vessem em ordem crescente de tamanho.
O jogo em si foi elaborado pela equipe do
Clube de Astronomia e construído pela
equipe utilizando os seguintes materiais:

• 4 folhas de papel cartão de cores
variadas

• 1 placa de maderite de 60 cm x 40 cm
• 1 cola plástica
• 9 bolinhas de isopor com tamanhos:

200 mm, 400 mm, 600 mm e
800 mm

• 1 vidro de guache azul
• 1 vidro de guache marron
• 1 vidro de guache cinza
• 1 vidro de guache amarelo
• 1 barralho dos planetas
• 1 xerox folha com planetas
O tempo estimado de cada partida é

de 10 a 20 minutos.
Questões do baralho de astronomia

com suas respostas:
Quantos são os planetas do sistema

solar? 8
Quantos são os planetas anões? 3
Qual o nome da estrela do nosso sis-

tema solar? Sol
Qual planeta é conhecido como pla-

neta vermelho? Marte
Quais são os planetas do sistema so-

lar que não possuem lua? Mercúrio e Vê-
nus

Qual o nome dos planetas do sistema
solar chamados de planetas rochosos?
Mercúrio, Vênus, Terra e Marte

Quais são os planetas chamados de
gasosos? Júpiter, Saturno, Urano e Ne-
tuno

Qual o nome dos planetas chamados
planetas gigantes? Júpiter, Saturno,
Urano e Netuno

Qual ex-planeta recentemente foi re-
baixado a planeta anão? Plutão

Qual o nome do primeiro astronauta
brasileiro? Marcos César Pontes

Qual o nome do foguete que levou o
primeiro astronauta brasileiro ao espaço?
Soyus

Onde era a base de lançamento do fo-
guete que levou o primeiro astronauta
brasileiro ao espaço? Banikur, Casaquistão

Qual o nome dos planetas anões? Cé-
ris, Plutão e Éris

Quais são os planetas que possuem
anéis? Júpiter, Saturno, Urano e Netuno

Quantas luas possui Júpiter? 63
A qual constelação pertencem as Três

Marias? Constelação de Órion
Qual é a característica mais marcante

da superfície do nosso satélite natural? É
cheia de crateras

Qual o nome do nosso satélite natu-
ral? Lua

De que são formados os anéis dos pla-
netas? De rocha e gelo

Qual o nome das quatro maiores luas
de Júpiter? Io, Europa, Ganimedes e Calix-
to

Qual planeta do sistema solar apre-
senta as maiores temperaturas? Vênus

Qual é o menor planeta do sistema
solar? Mercúrio

Qual o maior planeta do sistema so-
lar? Júpiter

Qual planetas do sistema solar possui
os maiores e mais bem definidos anéis?
Saturno

Qual o nome do astro que fornece luz
e calor para Terra? Sol

Qual planeta do sistema solar possui
a superfície muito parecida com a da Lua,
cheia de crateras? Mercúrio

Qual dos planetas do sistema solar
passa por um processo de efeito estufa,
fazendo com que apresente as maiores

Figura 1 – Alunos do Clube de Astronomia
“Marcos Pontes” realizam atividade lúdica
com o jogo “Viajando pelo sistema solar”.
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temperaturas do sistema solar? Vênus
Qual o planeta em que vivemos? Pla-

neta Terra
A Terra é dividida em dois hemis-

férios; qual o nome deles? Norte e sul
Quais são as camadas que compõem

a Terra? Crostra,
manto e núcleo

Regras do jogo

Inicialmente de-
fine-se a ordem dos
jogadores da maneira
que se julgar con-
veniente. O jogo é
iniciado jogando-se
um dado, o que define o número de casas
que o primeiro jogador deverá avançar.
Ao cair em determinada casa, o jogador
deverá observar a que planeta ela corres-
ponde e uma carta relativa a este planeta
será retirada do baralho e lida pelo jogador
que estiver à sua direita.

Na carta constará o bônus relativo à
pergunta, caso seja dois e ele acertar, deve-
rá avançar duas casas, caso erre a respos-
ta, deverá recuar duas casas. Algumas car-
tas do tabuleiro não possuem perguntas,
mas apenas bônus ou penalidades nas
quais o jogador deverá avançar ou recuar,
conforme o caso. O vencedor será aquele
que chegar primeiro a Netuno.

Material de apoio

Confeccionamos um material de
apoio para ser utilizado à medida que os
alunos iniciassem o jogo. Este material
continha todas as informações para que
o aluno pudesse responder às perguntas e
seu conteúdo era apresentado em textos.
Isto ajudava muito quando eram recebi-
dos novos alunos no clube, que poderiam,
sem maior prejuízo, participar da ativi-
dade lendo o material fornecido.

Perfil dos alunos que
participavam do projeto

Os alunos que participaram das ativi-
dades promovidas pelo clube possuíam ida-
des entre seis e 12 anos e eram alunos de

colégios públicos. As séries cursadas pelos
alunos podem ser observadas na Fig. 2.

Entrevista com os monitores

As seguintes questões foram formu-
ladas aos monitores:

1) Como o jogo foi
apresentado aos alu-
nos que fazem parte
do clube?

Monitor I: “Todas
as semanas realizamos
atividades com os alu-
nos no clube, estas ati-
vidades são bem varia-
das: às vezes exercí-

cios, palavras-cruzadas, apresentamos
também vídeos, entre outras. O jogo des-
pertou grande interesse dos alunos, nor-
malmente a participação em todas as ati-
vidades é sempre muito grande, eles têm
muito interesse, mas gostei de ver como
nos jogos eles se interessaram bastante”

Monitor II: “Duas atividades eu per-
cebo que são melhor aceitas pelos alunos
do “clubinho”: o lançamento de foguetes
de garrafas pet e os jogos. O aluno que
frequenta o clube, assim como os alunos
das escolas, não querem atividades que
eles costumam ter na escola e sim ativi-
dades diferentes”.

2) O que observou à medida que os
mesmos tomavam contato com o jogo?

Monitor I: “Eles gostaram muito e
aprenderam a jogar rápido. Rapidamente eles
começaram a aprender com o próprio jogo,
com as respostas dos outros principalmente
e, então, logo já sabiam responder a todas
as perguntas. Perguntaram inclusive se
seriam sempre as mesmas perguntas”.

Monitor II: “Notei que o próprio ta-
buleiro ajudava a responder as perguntas,
em relação ao tamanho dos planetas, por
exemplo. Isto facilitava para os alunos que
ainda frequentavam CA (classe de alfabe-
tização) e ainda não sabiam ler muito bem.”

3) Como você pode qualificar a parti-
cipação dos alunos?

Monitor I: “Foi total! Todos jogaram,
participaram e gostaram muito”.

Monitor II: “Foi uma atividade ótima
para eles e para nós também. Eles gosta-
ram muito e queriam saber se haveriam
outros jogos.”

4) Quais outros recursos foram utili-
zados no mesmo período?

Monitor I e II: lançamento de foguetes
didáticos, palavras-cruzadas, leituras de
textos, atividades práticas e observação do
céu, dentre outras.

Conclusão

Os resultados qualitativos prelimina-
res foram satisfatórios. O jogo obteve gran-
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de aceitação junto aos membros do clube,
na faixa de seis a 12 anos, que demons-
traram bastante interesse. O trabalho
desenvolvido com o jogo educativo “Via-
jando Pelo Sistema Solar” junto ao clube
mostra a possibilidade de trabalhar o con-
teúdo de astronomia de forma lúdica junto
ao público das séries iniciais e também a
possibilidade deste aprendizado ocorrer em
espaços não-formais de educação.

O projeto em si mobiliza professores e
monitores, amantes da astronomia, para
proporcionar um primeiro contato das
crianças com esta área da ciência, apresen-
tando a possibilidade de parcerias entre as
escolas e os espaços não-formais de educa-
ção, que poderão contribuir bastante para
o processo de ensino e aprendizagem dos
alunos, mostrando como o lúdico pode mo-
tivar e incentivar o aprendizado dos alunos.

Perspectivas futuras do projeto

O projeto pretende no futuro aplicar
o jogo em turmas de alunos do Ensino
Fundamental (1ª a 4ª série), realizando
primeiramente pesquisa sobre o conheci-
mento prévio do aluno.

A parceria entre a escola e o clube per-
manecerá, sendo que os monitores parti-
ciparão da aplicação dos jogos nas escolas,
assim como os professores das turmas e
também os professores membros do Clube
de Astronomia.

Nota
1A OBA é coordenada pelo professor

João Batista Canalle, professor da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro.

Figura 2 - Séries cursadas pelos alunos
que frequentam o Clube de Astronomia.
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